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A campanha dos municípios

Líder da oposição no Senado e coordenador 
da pré-campanha de Flávio Bolsonaro ao 
Planalto, Rogério Marinho (PL-RN) contou, 
em almoço com a Frente Parlamentar do Livre 
Mercado, que a Frente Nacional dos Prefeitos 
(FNP) estima uma captura de 50% do IPTU com 
aumento de custos, caso o projeto que acaba 
com a escala 6 x 1 seja aprovado no Congresso. 
No embalo, Marinho classificou a proposta como 
“crime de lesa-pátria contra o Brasil”.

Resolve aí rapidinho

Parlamentares do PP têm enviado recados ao 
Supremo Tribunal Federal, pedindo celeridade 
na conclusão da investigação policial do caso 
Master. Eles estão preocupadíssimos desde que 
o presidente do partido, senador Ciro Nogueira 
(PI), foi citado. Alguns assumem, em conversas 
particulares, que o envolvimento dele com Vorcaro 
é “pouco republicano” e querem uma resposta 
oficial que inocente ou incrimine Ciro. Ninguém 
quer ir para a campanha com essa dúvida.

Te pago depois

Por falar em Ciro Nogueira, um dos fatos 
que veio à tona com a retirada de sigilo de 
documentos do caso Master no STF foi que o 
presidente do PP teria sido “sustentado por 
terceiros”. De acordo com a investigação, os 
deputados Júlio Arcoverde (PP-PI) e Átila Lira 
(PP-PI) pagaram boletos do senador nos valores 
de R$ 13.693,54 e R$ 3.457, respectivamente. 
Também há a vinculação de um cartão de crédito 
emitido no nome do ex-assessor do senador 
e empresário Lourival Nery Jr. Procurados, os 
parlamentares não retornaram ligações e nem 
mensagens enviadas pela coluna.

Veja bem...

Lourival Nery Jr. foi assessor de Ciro Nogueira 
por anos, na década passada. Inclusive, em 2018, 
dois motoristas afirmaram terem entregado no 
apartamento de Lourival grandes volumes de 
dinheiro em espécie. As informações vieram à 
luz durante as investigações da Operação Lava-
Jato. Hoje, ele é empresário no Piauí.

Flávio se volta ao  
"modo radical"

Enquanto o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
desfila no G7 como favorito à eleição de outubro, 
o pré-candidato do PL à Presidência da República, 
senador Flávio Bolsonaro (RJ), se voltará para a área 
de segurança, considerado o único tema capaz de 
tirá-lo do redemoinho em que viu enroscado a Daniel 
Vorcaro. Nesse sentido, o senador lança hoje, em São 
Paulo, seu programa de governo para esse serviço. A 
ideia é radicalizar no discurso para esse segmento, 
diferentemente do tom mais moderado que adotou 
para outras áreas — como, por exemplo, a economia. A 
recente vitória, na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara — que considerou constitucional 
analisar o mérito da proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que a reduz a maioridade penal para 16 anos em 
casos de crimes hediondos —, mostrou ao PL que o 
caminho do filho 01 de Jair Bolsonaro é a segurança. Se 
não fizer um gol por aí, recuperando os pontos perdidos 
nas pesquisas, vai ficar difícil.

Por falar em dificuldades.../ Flávio tentou se 
projetar externamente, com a visita ao presidente Donald 
Trump, em maio, mas os resultados deixaram a desejar, 
porque a United States Trade Representative (USTR) 
divulgou o relatório da investigação da seção 301 com 
recomendações para aumento de tarifas às exportações 
brasileiras e críticas ao Pix. Foi um tema que colocou o 
pré-candidato na defensiva, tal como o caso Master.

Não está fácil para ninguém/ O tema da 
segurança pública é considerado um calcanhar de 
Aquiles do PT e será altamente explorado na campanha. 
E o presidente do partido, Edinho Silva, reconheceu, 
esta semana, durante almoço em Brasília, que, no 
passado, os partidos de esquerda, preocupados com a 
interpretação de que estariam defendendo a violência 
policial, não quiseram debater a segurança pública. 
Agora, preciso enfrentar o tema, principalmente no 
que se refere ao controle de territórios.

CURTIDAS

Olho nela/ Se tem algo que 
surpreendeu todos os políticos 
na pesquisa sobre eleições 2026 
foi o bom posicionamento da 
senadora Leila Barros (Leila 
do vôlei), do PDT, na pesquisa 
Correio/Opinião Inteligência 
Política. Devagarinho, Leila 
conquistou lugar na Casa, com 
a defesa das pautas do esporte e 
de combate ao feminicídio. Ela é 
muito lembrada nas redes pela lei 
que criminalizou o stalking — foi 
autora da proposta que tipificou 
o crime de perseguição reiterada 
por qualquer meio.

O olhar do magistrado/ O 
ministro Sebastião Reis Jr. (foto), 
do Superior Tribunal de Justiça, 
foi homenageado ontem com o 
livro Fotos e Votos. Organizada 
por Flávia Guth e Rodrigo Haidar, 
a obra traz textos sobre um hobby 
do ministro, a fotografia, e as 
decisões que marcam seus 15 
anos de trajetória no STJ.

Tal e qual.../ Corda em casa 
de enforcado: os grupos de 
WhatsApp do PP no Congresso 
passaram longe de conversas 
e questionamentos sobre as 
informações da investigação do 
Master que vieram a público, 
esta semana, com a retirada de 
sigilo do STF.
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